MEMÓRIA

Reunião da Coordenação do Fórum Nacional de Organismos de Políticas para as Mulheres (FOPM)

13/01/09 – Hotel Manhattan

1. Conforme deliberado no encontro do FOPM realizado em Brasília nos dias 10 e 11 de dezembro de 2008, foi realizada, em 13 de janeiro de 2009, uma reunião da Coordenação do Fórum com a equipe da SPM, com o objetivo de avaliar sua atuação e re-pactuar seu funcionamento.

2. Na ocasião, estiveram presentes as seguintes companheiras: Carla Stephanini, Dahlia Rodriguez, Cristina Buarque, Valdeci, Mara Regina Araújo, Éster de Paula, Márcia Gomes, Berenice Francisco, Márcia Abreu e Jônia Piveta, todas integrantes da coordenação do Fórum. Além destas, estavam também presentes as seguintes companheiras, que integram a equipe da SPM: Aparecida Gonçalves, Fábia Oliveira, Sonia Malheiros, Cintia Rodrigues, Teresa Sousa e Nilcéa Freire.

3. Seguindo a pauta proposta, a parte da manhã foi dedicada ao debate sobre a avaliação da atuação do FOPM até o presente momento, e a tarde à discussão das propostas de re-pactuação do funcionamento. Foi também discutida a elaboração de um documento (Carta de Brasília) conforme acordado em 11 de dezembro de 2008, que deverá ser entregue aos prefeitos e prefeitas no encontro que será realizado em Brasília nos próximos dias 11 e 12 de fevereiro, a convite do Presidente Lula. 

4. Os debates realizados apontaram um consenso de que a criação e institucionalização do Fórum foram fundamentais para o fortalecimento e capilarização das políticas públicas para as mulheres no país, e que o processo levado a cabo é positivamente avaliado pelo grupo. Por outro lado, é também consensual o sentimento de que são necessárias mudanças e ajustes no funcionamento do FOPM, dado ao novo momento que o país vive e ao próprio crescimento do Fórum e das políticas de gênero no Brasil. Neste sentido, as participantes concordam que o FOPM é um espaço privilegiado de articulação política e de formação, e que as capacitações de natureza técnica deverão ser feitas mediante projetos apresentados aos Editais da SPM, articuladas com as Escolas de Governo locais, aonde houver, e com as Universidades. Foi ainda firmado o entendimento de que, em razão do Pacto Federativo, cada esfera administrativa tem atribuições e competências diferenciadas, que isto deve se refletir no Fórum através de uma interlocução diferenciada entre organismos estaduais, municipais e a SPM.  Concordaram também as participantes que a realização de encontros nacionais deve ser precedida de encontros estaduais e regionais de forma a tornar os mesmos mais resolutivos.

5. De acordo com as intervenções de diversas companheiras, o Fórum deverá estabelecer metas para trabalhar no próximo período, dentre as quais deverão constar, como prioridades, a constituição de Organismos em todos os estados brasileiros. Foi também reiterada a importância do Fórum na replicação do II PNPM em todo país, o que aconteceu até agora em muito poucos estados e municípios – o que deve, também, ser tratado como prioridade.

6. Foram pactuados os seguintes pontos:

a) realização de uma oficina de planejamento do FOPM para que se estabeleçam metas/ações para o período 2009/2010, em março de 2009. Participarão da oficina a Coordenação do Fórum, as representantes dos organismo estaduais, e a SPM;

b) a Coordenação do Fórum deverá encaminhar sugestões para a construção de um edital da SPM para as capacitações de gestores/gestoras públicas;

c) a Coordenação do Fórum fará todo o esforço possível para garantir a maior participação possível no Encontro Nacional de Prefeitos, que acontecerá em Brasília nos dia 10 e 11 de fevereiro;

d) a Carta de Brasília (em anexo) será entregue aos prefeitos, de forma simbólica, pelas companheiras Cristina Buarque e Berenice Francisco. Além disso, a SPM fez um convite para que uma representante do Fórum – que será a companheira Valdeci – componha a mesa da oficina que a Secretaria realizará no evento.

e) A Coordenação do FOPM deverá reunir-se a cada 4 meses.

Brasília, 15 de janeiro de 2008.

CARTA DE BRASÍLIA

Sras. Prefeitas e Srs. Prefeitos,

Cumprimentando-os pelo seu mandato que agora se inicia, nós, dirigentes dos organismos gestores de políticas para as mulheres em todo o Brasil, por ocasião da reunião do Fórum Nacional de Organismos de Políticas para as Mulheres - que foi instituído em 2003 a fim de propor, acompanhar e discutir a implementação de políticas dirigidas às mulheres em todo o país e de trabalhar pela incorporação da perspectiva de gênero na gestão pública - estivemos reunidas em Brasília nos dias 10 e 11 de dezembro de 2008, quando resolvemos encaminhar aos Srs. e Sras. Prefeitos e Prefeitas as seguintes considerações e propostas:

Considerando que:

1. a igualdade entre homens e mulheres é uma premissa dos regimes democráticos e que está prevista na Constituição brasileira;

2. 52% do eleitorado brasileiro é constituído por mulheres e que estas brasileiras, vem, cada vez mais, conquistando espaços nos processos de decisão política;

3. a violência contra as mulheres é uma triste e grave realidade em nosso país e que, sem a implementação de políticas públicas para enfrentá-la, a sociedade brasileira seguirá acumulando prejuízos econômicos e sociais derivados desta questão;

4. que a partir de 2003, com a criação da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres  pelo Governo Federal, buscou-se, também, estabelecer uma nova interlocução e cooperação entre os entes federativos com o objetivo de implementar ações que visam a construção da igualdade entre homens e mulheres em nosso país ; 

5. que o II Plano Nacional de Políticas para a Mulheres (II PNPM), elaborado a partir da II Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres, em 2007, aponta a importância da criação e/ou fortalecimento de espaços institucionais destinados a formular e coordenar políticas para as mulheres;

Propomos:

· a criação ou fortalecimento de órgãos, no âmbito do poder executivo municipal, dedicados à formulação e execução de políticas para as mulheres. Sugerimos ainda que estes organismos contem com dotação orçamentária própria e que estejam diretamente vinculados ao gabinete do prefeito ou da prefeita. 

· a análise, em nível municipal, do II Plano Nacional de Políticas para as Mulheres, de forma a que a gestão que ora se inicia possa apropriar-se das diretrizes contidas naquele documento, de forma a desenvolver as ações ali previstas - tarefa para a qual contará sempre com a parceria da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres.

Temos certeza de que a inclusão desta agenda em seu município garantirá uma gestão inovadora, que certamente contribuirá para o fortalecimento da democracia, da justiça social e da sustentabilidade do desenvolvimento em nosso país. 

Fórum Nacional de Organismos de Políticas para as Mulheres

Brasília, 11 de dezembro de 2008.

